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Literalmente de um dia
para outro, a sombria es­

pectatíva que se tinha es­

tabelecido às vésperas da
reunião do Conselho do
Atlântico, marcada para

Beã. Ad. ti Of1c1nU

I' hoje, em Lisboa, :foi su-
Rua

.

São Paulo, 3h91 N. bstituida pela mais favo- .
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A ATIRARl
O

- RICOS"I
Vitoria- de Kefauwer sôbre Trumao-nas!
éleições preliminares de Hew I,ropshir_el',CADA; vES 'MAIS SEGURO O TITULO DO GAL. EI-· ris. O gerierar Eisenhower,l,

..
"

POSIÇãO fi' E R O B E R T TAFT veiu esta manhã a Francfnrt, I
para conferenciar com altos h
chefes aliados sôbre as pró- I,
ximas manobras em grande Iescala no oeste da'Alema- I
nha. Eisenhower disse aos I'orgu-

" URCHILL PASS
S POBRES PAR

ias Nações Unrdas durante Q

armistício. Insistiu o coro­

Del Chang pára que qualquer

de 'inspeção, fosse autorízaao
a constituir grupos completos
para inspecionar qualquer
peças do equipamento. O pla­
no. :foi regeitado pelo coronel
Kenney, que resumiu as dife-

rentes dificuldades ainda e­

xistentes 'a respeito· do pniit0
três. A. questão -dos aérodro-

" Prepare
o futuro de
seu filho

mos, excluída do programa
do trabalho dos otrciats .;]0
Estado Maior, são de tres pon
ias divergentes:

],) - Admissão da Uniã
Soviética corrío

'

dando-lhe

2) - o numero de porb.
de entrada;
3) - direito

(Ioda-fósfcro-&álçio)

�
O rcmcso

fonico
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e Espottiv�« Ipitanga»
lioiÍpava' Seêà
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Pelo nresente são convocados-os associados desta Socieda-
de, ')ara com')arecerem ,á , ' "

"

"
:

,

ASSÉl\'IRLE'IA GERAL ORDINA'RIA
que rea'lízar-se-á, na' séde social, no dia lp de Março de

1952, ás 20 horas, em 2.a Convocação, ou 1/2 hora mais tarde,
em ultíma convocação, com a seguinte ordem do dia:

10) Anrovacão do laudo das avaliações; ,

2°) Aprovação das contas da Diretg.ria referente ao exer­

cicio;
30) Eleição dos 7 membros do Conselho Deliberativo;
4.ü) Assuntos diversos;
Ccrhardt C. F'. Neufert-preaidente

I;t-X-X- x - x- X �-:x.-x-X-X-:-lt-X

Instittllto de Ipise�tadoria e' Terreno .io CeiUt'o
fi
-'

eIl Q'bgl!�..' 'e'J!.<pi�rl"OS Vende-se terreno na ruae-osoes 80S ü" - W &rIU São Paulo esquina Rua Pa-
E D I T li L raiba 21 1/2 x 37 metros (ao

EM VIRTUDE DE SE ENCONTRAR' LiCENCIADO lado da Marmoraria -Haas}.
O COBRADOR DE'BTA AGENCIA" COMUNICO, AOS

I
Todo mur�do e com calca-

SRS. Ellt:rREGAl)Q�S� LUM� 8.J? \E' QUE znento perfeito,
AS ,f.;QN'l'KfBUIÇõES' �TÉ�.-' ,vi, 'FEVE- Informações caixa postal 52
REIRO cPP. ��l\� , ,�U4IS,Q .nQ�; ElVI Blumenau

ATI{.,'\.ZIÍ).: ;DE.'�.rE:i\-i ·SEn; RECOLB:ID AJ\lENTE '.'\
- - - - ._ - - - - -

TESOlJEAltIA Uf\_:REFERI�A., é}.f>\��<;�. A' _RUA DR. Negoc 1'0AIUADEU DA LUZ �.ó �O,�.N9,EXPE1),J;JJ;N.l,'�, DE 12 A'S 16
'HORAS AFl!M DE QÚE ·NAO' INCIDAl\I 'NOS' JUROS, ::\'10-
RATO'IUOS LEGAIS., de cessão",

_ Blume:náUt;1?,;Çl,e,.M,lü'ço:rl�!:'l"�5�,L ";'00;;"" \.oi
,

'
,

JOA"O'FORTO � AGENTE'" '.,,,"

--O:4..!{'_o-o-��o-o�--f.Ü'""-:O.,-��---o--ir-i;:"-o--­
�lmnmimmlmmmllmlmmutllmtlmmmm.nmUUUmmmfHmíJfi lugar Putaraga entre o Muni-
=

S t CS") T h
'

t':::: cipio de·Guaramirim e Mas-

� e rer l"en [i., e �
-

Locomóveis "LaDz" e "WoU"
,

C:t:� ióo..�p
_Cr$ 6ttAW.
Cr$

�.GETULIO VIEffiA BRÀOA
", _ Oficial do Registro é�vil -

, , F�Õ �ber que . pretendem d� Séde�:fiÍã Comarca de Tim-
.

casarz, cHarald Colín e.' Isaura bó. ,pr�tellcderr:. casar: Harold
Nová.es'.. :brasileiiô�,' ,sqtteir:is, Zumacl\l", ti! �seda Gongorha
r{!si�pnte�, nesta ,c_i�ade. Ele A��tl:hZwling•.brasileiros, so�­
L9-eC��CQ,·"fi1ho !9.e', I,..copoldo. t�lXºs.:�lg, resldent.e nesta ci­

Cnlín, ,e g;l?;o. M�gall:ida Guet- dade, filho d� �rwm Zumach
t!,chow',GRliu.-.JJla,· domestíca; 'l?;:elts�P'l Ll}.CJa,.Z�fl?ach. E1$,
fHha de Anselmo Novaes C. dei residente .em Tlmbo, fi.lha de
D� Floriana Novaes. Si alguém .Udo Zar-Iirig e de D, Fnda Za'�'
souber de algum ímpedímentc ' alzuem souber de al­
ácuse-o nà.:jorrna da lei. ,',," 'gum' impedimento, acuse-o na

[,)31umenau, 11 de Março de
.

rorrna úiil zeí.
1952. , " , '

Faço saber qUe, perante o I Blumenau, 11 de Março de
SF�.Oficial do Registro, Civil, I 1952.
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em ótim�s: condiçÕes de runcronaraento. Vendemos;
para entrega, imedj.ata., 15-20-34-44-50-60-65-75-90-100-
120-170-210-250 e 30(} cavalos. KURT WElL & ClA.
LTDA. - Voluntários da Pátria, 1583 - Porto Alegre

Telegramas "WElL" - PORTO ALEGRE:

Vende�se
'to na C;mara,' por se trat",· dum

colega seu qae !he merece "além

de repulsa., a .malor execração".
, I Como se vê,:; do que acima, vai

_'-7:77:-:-�7"::-:-:-'----:--::-::-:-:--.,..�....,..--------_- 1 ,fexposto não, iI s_õ no PTB que lavr:a

div:e.rgência q�to ao crij,éI1o à r<,­

condução a antiga mesa da C.:!!Il _

ra. Tambem' 110 PRP. dirigido ::;.el0
com o sr. Georges Bi:- sr. ArtÚ!; Bern::lrdes, acaba d� a­
.dault, minãstro. da jpefe�' puep;;r, um elemento que defende

S9c ,.e um dos, autores do , ,q �.i�é+i"7- çlo rodízio às ,po�jçi'.,.
plano em dehate,Lq inioi.O ' jChaV��!lire os partidos respeitatlcs
do chefe do gabínete a' em principio de proporcíonalídade;
que, pertence, sr .. Fa_ure"_J,, Tudp isso, porém amanbã se redu-

que,IT\; 'la, julgar pelos te:",
.

'izir� aq _ _;nada. ",
'

le�am.as, CQube; -a, tarE#.il:: "

; ·.J?tldÇ><?, os, antigos membr-os serão
intrincada e difícil entre' ;recleitos: uns com rnaís, outros, COEl

todas. de levar' a batalha menos votos, mas nenhúm- e:..perI-

à, vitoria, na frel1te par- rnerrtacá, por certo. dísabores da
lamentar int�rl1q" .

derrota, ..
, O certo' é que"os srs.

Schuman e "Bidault 'tá­
chegarão, a Lisboa i &ID
cond, t 5es de levqr ,adiante'
q tqr,.e:fa de, formação d�
Comu_nidade Europf:"ia, de
Defesa, em lugar de, se a­

pr-esentar" como, cbservou
o rSf;gundo deles, luí·,di,as

, ap:ás, .�;d� ,#).o/l� .�ra­
das": E' o sr. ',Adenauer,
que se acha colocado na

pQsiç_ão mais_ dificil de
'11.02. ! ;

, T..-qdas,c.pe;l,pfo Q91eÇÕ§, .f,!ffi
.l.t�a"�álise,.j..tas.; ;qp'�
q�u e!i�Qrç-o, d!=! i;;OOW1'a",
ção com· as três potêj1-
cias ocidentais. levanta:

. <;te�rQ.;,da; A�l'!lªJiIlb.a;:..1?P;.
br-etudo @S sQeiô,is,-deill:Q;..
ératás;. obteve" �algUmas,
concessões suscetiveis df'
alcançar o apoio do Bun�
destag de Bonn para o

projeto, oomuÍn. Por seu

lado;-os"Estados Unidos e

a Grã-Bretanha assumi­
ram ,', compr.mnis� con­

siderados ainda mais ,fir-
,IDes do que G$.:,existentes
até aqui de que as suas

.. trepas. não seriam retira­
das do tenitorio Goutihen­
tal - o <I�e se diz ter si­
do uni' dos receios" não
creio fLue ,justificados,
dos "franceses _:_ e, isto
co::=-:Ú:ibuiu decisivamente
para: a elimiI!ação Jiê,s <Íi­
ficuIdÇl.des , xestan�es" _ ,

, ,T�Q grMde fQLQ, ayíui-,
çr;\_ :eop�egWi;lo: que. ,'ª� r<,;­
Q.qção �9 açordo -relativo
à, Comunidade Eurup�ia
qe De;fesa é ,con�iderada
hoje qUe depende quçu;e
que,. apenas dos peritos
j):lr�dicos" já que os �ells
principais elementos flca�
r.. a: .m " "ajustadQs., :j!!­
vi'dentemente, ,há ainda,
depoi:!! dissg, um ,imenso
trabalho de e,xecução. a
reaÜzar, e o sr, Adenauer
terá, ainda, não". ,pou,çq,'
Gbstáculos a ',vençj:!r gep­
tro do seu país. Mas o f�­
:to é que" longe de, se t�r
desintegrado na sua pr,l­
me ira tentativa séria de
união diante da ameaça,
russa,' a Europa l'eVeIo,\-l
uma capacidade de reagIr
contra, os, 'fato1;es , W;�gati­
vos, de sua historia, que
lião poderá deixar :de en­

corajar', os .qUe confiam
no seu".aestmo.. ,,'

Um caminhão
uma cabine de Aço.

A tratar na agencia rodovíaria.
RIO DO SUL

Chevrolet 49 com ,cabine de madeira e

Procura emprego
Senhor casado, com. docu­

mentação completa, dando de
si referencias, procura colo­
.cacão como viajante, despa-
chante interno ou controlador
de pessoal. C?rtas""a I. P . no

,cuidado'dêS1'l -redação. '

OfereCê-se

Vende-se 'l1O!' motivo

mudança, um terréno sito

Motorista pr-ofissional pa­
ra qualquer serviço de
transporte, viajante, etc.

Informações: Hotel 'Wú'r- .

de

F
ges . -.: s
- - - - - --:�� -�- _.

=
sacos, ·3 casas, batedeira, ara-

_:::_,:.:..::....:;.;�""'-'--_.........._--''""-__--'.,_.._-.,..__---'.,.,..,-'-_,__--,__
�

dos etc. Ver e tratar com o

propríctario José A. Rosa ou

Paulino de �eu, em Guarami-

Empregada
Procura-se uma, de prefe­

rência viúva sem filhos, capaz
, de dirigir serviços domesticos.
: A tratar na firma Carlos
ScnrQéder S. A. em' lndaial.

rim.

'Moço 8alcónista
Com pratica no ramo de te�

ciCios, quites com serviço inili­
�ar, ativo e de 'boa 'apresenta­
ção, encontra colocação em

importante firma atacadista
nesta cidade. Informações nes­

ta redação ou pelo telefone
1092.,

"
'

A dô�:logpjsas.sa
quandoIs.eJpassa

.,;_.

J
equipamento ,secreto.

Ridg-way,
,,; . ".',

BALSAMO·
DE EFEITO

II' .

",;

ANA:tGE5lCO
IMED9ATO!

Tire a {!.jf <.'om 3tJ

1\1'\OS passandO Gelai. Viritusões.

luxações, entorses, (me'!.u g(,l�l I

dores reumátie::-"st r:evrá:6i�as e

musculares' são rip;LiameL.te ::lJivi;l..i:J.�

com aplicaço�s de Gei·:)l. I Jolol

y
,

JOTAV�-Propagan(fa

<�,
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pecuaria, na agricultura.
Não devem constituir mate­

---------�-�---'-...:...;-�--...,.....--...,..:...----��------__•__�_-:._ I rial para exotismos e curtosí­

I, dades etnograficas, arenas pa­

ra dís.letos e recapitulação de

I costumes extintos: são forças
• econornicC',s, perdidas, como

las forcas hídraultcas, por LlTI-

I
po�sibiÍidade ou inércia dos

civilizados.

I------�-----------------

I

I tajaí
NAVITA

"

(lft\ �;' �t
� � �

at

N avegacào

BLUMENAU, 13-3-1952
,

burr-a nesses obstaculos: a lei

tem de prever o amparo das

vanguardas ameríndias, tam­

bem humanas, facultani .·lhes

<?s medidas sociais e trabalh is­

ias, até mesmo em carater

mais rigoroso. O mundo, na­

ra alem' das florestas, ensi­

nado nos colégios das fronteí­

ras, mantidos com sacrifício.

não deve ser perturbado por

cxloradores impiedosos: ope­

rar-ios sern protcção, os índios

poderão contribuir para o

Brasil, no extrativismo, na

Lta

MtJLLIlRD XAROPE .,

St?ANTONIÓ
RadiClS
Eletro�as
lota discos
AUo taltmies

Sfock variadissimo

TOSSE
BRONQUITE

ROUQUIDÃO

�.

�
exemplares, 11' tiragem
m l l salas abrigam

obras ge' arte

200 mil
Onze

hi�loricas
permaneceram fieis à fé ca­

tólica: Schwitz, Uri, Lucer­
na e Unterwalden, os quais
mantiveram o privilegio de
fornecer recrutas à guarda
suíça.
OONDIÇÕES DEINGRESSO

E'VANTAGENS

acederam

Br�sil, e.
ccoperar: com

'1'05.

Da.i resultou a Comissãó
Mi.sta Brasil-Estados Uni-.

• dos para Désenvólvfmeà>
to Eeonomico .

. Esta Comissão; formada.

por técnicos brasileiros e

norte-amérfcancs, tem uma'

Divisão.Agrícola.
Da Divisão Agrieola 'faz

'parte um cavalheiro de ca­

belos crespos e

.

tos rápidos, que. tem' por
assuntos agrícolas uma

de-I'voção quasi evangelica.
Este cavalheiro- chama­

se William Charlton Tu-I
cker. E' um desses norte-

.

americanos que fala o 'por�
tuguês fluentemente e vi­

ve entre brasileiros'

si fosse um. de nós.
Tucker explica' os objeti­
vos da Divisão Agrícola da

• , ,e assim a cozinha está

sempre limpa e agradáveL.
Coloque-o também em sua

casa. Há i modelos:' :BD-I
e ED-2, para paredes de

1/2 e 1. tijoio. É aparelho
fãcíl de instalar em

residênci�s já concluídas,

e
. Estado em que é publica- sados e lembranças históri-

do. A sua ímportaneía não cas de enorme valor. O com-

I está, porém, no numero de plemento dos museus é a bi-

I sua tiragem, mas na qua- btíoteea do Vaticano, uma

I
Jidade do texto e no eon das mais ricas do mundo

teudo de suas informações. em tudo que concerne à re-

tA
sua redação não dá gran- ligião, verdadeiro tesouro

de ímportancia à rapidez de :in�unaÍ)ulo�, pergami-
da informação, mas, sim,:' nhos etc.

.

I verdade e à certeza do que ; ·!'ara visitar {) Vaticano

I. informa. Pode-se dizer que, com atencâo e jllteEgencia,

em certa medida, o Papa é são necessar íos pelo 'menos
também colaborador do ;101'- 5 dias. Mas, para conhecer

nal, pelas diretrizes e su- t<'l{�"S os tesouros de arte e

gestões que lhe dá. A dire- os documentos das varb'J

cão do "Osservatore Roma épocas, são necessaríos
'

me-

no" compõe-se de um reda-
'
ses ou anos. Cada vez 'iu:e

tor chefe, seis redatores se volta a esse Estado pe-

permanentes e 31)1) corres- quenlssime. sempre se en-

pondentes em todo o mun- eontram aspectos e COiS3S

do. O jornal é impresso e" novas,

italiano, mas certa part -, da Como todo Estado moder-

tiragem é feita em francês; TIO, o Vaticano possui sua

publica todos os atos da estação radío-erníssora, sua

Sede Apostolica em 3-1 ídío- I rede telefonica e uma esta-

mas, sendo assim o un-co çâo de estrada de :ferro.

jorna.l que' reune tamanha Junto à Sede Apostofiea
diversidade de Iinguas em estão representados todos

suas paginas. os países e dentro das pa-

ONZE MIl, SALAS redes do mais velho Estado

Estes são apenas dois as- do Mundo, funciona um'!

pectos interessantes da vi- escola díplomatica que se

'da do Vaticano. Em onze nivela, senão SUIJera, todas

mil salas, que constituem as escolas de diplomacia do

o Palácio dos Papas, acham-

I
.mundo. Aliás, isso não Üe-

se os apartamentos do San- lle causar estranheza, p!)is e-

to Padre, as salas de recép Vaticano tem dois i11U anos

ção, os escrrtoríos das va- I de tradíeão contínua. O Va­

rias_ se"rehJ�as . e Congre- tieane rói, é e será "porque
gaçoes e os ramosos museus . as nortas do inferno não

que contêm verdadeiras jo- . prevalecerão contra ele".

ias de arte dos séculos pas- . _ ...
'

I� U-III�I�II�III-;-;Il�II;;;III�II""II;l!lil;I�I�lm�lmn;lli"II�I"iíl�nnll;�
IOr. Carlos Henrique Mayr i
::; .

CLINICA GERAL ::

� DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - RAIO Xª .

=
- INl'AIAL - =:

�nmllllmlllllni'lilllllJlllilllllnllllllllllliiil!l'IIII!IH!mJIII!Inmllilntu
--0--0-0--0-0-0-0-0--0-0-0-0-0-0-0--0--0--0---

Praia de CamboriÚ·
Vend€-�e lcte�
POf1tO d2

melhor '1'em frente a ilha
1'j

'Informações HANS TOENJES

Rua Paulo Zim mermann, 120 - Tel. 1287
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BLUl\fENAU, 13-3-1952

--------------�----------......----Parece 'que tenha 0htic1o oH­
mos suce�sos. E' interessante� a conclusão nue nUder:1ffi ti-

If"'l
rar através '::3 ed�1tactGs co 1

'ill
os casais crn .pe�·igo: ()s casaís
muito jovens são 0;,\ )1101" f'a­
ceís' de brigar 'rn;,,,, brotem os
mais .

prontos n nécita!" (.'0 t V"'_
.. .;. ..

lhos. Setenta e cíneo por ·:en-
P_OUTO:q. Cureton, cujo J to' dos casais f�L,2 não '9[1s�a-

Il:0mc e por Si mesmo um es- I II 11 ' ram dos cinco anoi de matr i-
tírnulo, est:zdou um

tratamen-,
aL."

J guris jornalistas lhe pergunta- monto reconciliaram-se gra-to para reJuvenesct;:r o. çOIPo, " " ,;,
,I ram o que pensava das moças ,ças aos bons ofiei:'!i .?": "�:l-humano. O tratamento con- ElVI Londres. celebrou o seu ! modernas respondeu: "São reau das acomodacões ; .tr ln-síste em POUCDS coisas: um, €- 106.° aniversar-io a senhora I terrrveís". I

ta e cinco por cento UGS ca-
xércícío rítmico regular, d <t-JAnn Parfsh. Para festejar o * ",.,. saís dos .trínta aos quar..;nta.a-rio,_feito em r--'- '.

-

acontecimento a,'!clhinha con-
I DADO o aumento aSSu.'OÍél- !10� podem reconciliar-se; ,ac­t"IJRO c?m uma caminhada de I SU1l1i:l ir�s ref�içV2:". sucuten- dor ?,?s d!vori'ios na Inglater- I PO:5. '1ÜS c:nquenta �om��tetres. quílometros e adotar um tas. fumou' varres Clg�HTOS e 1'a. rei errado um escrf tor!o I dezoto P�l t;;ento (ln.,· br'Igas

regrme depurativo a base de 1X'.beu um whísky. Qllando .,1- 'FIe acomoda os matrtmoníos. ( tem solucão ;ravora\'.:'l.legumes verdes c amarelos
. ----__,.-.-

Quanto ao resto,- rierihurn e:". Cr í"'J _ . .;, i'-;;:' I e-!Q;;;";: ,I pc;;> !-l.TI ,:::0:::;.
.

cesso. Para avallar o seu 515' -...... ......... �.;. I_I· I._J • ...

tema, o doutor afirma CHie e­
le á idade de 49 anos têm a3 ,

faculdudes de homem ct", �5- I
enquanto seu pai morreu aos,
60 esgotado por um trabalho
sedentario. Sua _mã.e ao con­
trario, tem 75 .anos 'é está mui­
to beJ11 ... mas dá todos os dias
umas nadadasinhas nQ mar.

'li. *::-
'

Curioddades ,do mundo

Vdst

EDUARDO VII E o CAMPONii:S
-------!! 11-------

O rei Eduardo VII, em visita oficial á Dinamarca, es­

capou um dia de seu sequíto para passear sózínho no

campo. Tendo-se aventurado um :pouco mais longe do que
tencíonára, ficou bem contente de poder subir, para vol­
tar' a Copenhague. numa carroça de camponês.

,

- Podeis deíxar-rne á entrada do castelo real? per-
gunta ele.

ii - Que idéia exquisita! diz o camponês surpreendido.
11 Quem sois vós então?
li - Eduardo VII> rei da Inglaterra.

O camuonês ri as gargalhadas.
- Claro! Teria apostado. Em todo caso, escolheis b2111

vossos comnanheiros ele estrada. Eu, sou o papa.
Depois �le deixar seu passageiro diante da' grade do

palacío, ele avista um camareiro.
- Diga-me, amigo, quem é esse estrangeiro?
- O rei da Ine1aterra.
Confuso, O camponês cóça a cabeça, e:
- Quer me prestar um grande favor'? Corra junto de

Sua Magestade e diga-lhe que eu estava apenas brfncan­
do. Eu não sou o papa.

1 - NJQ forçar os olhos
. trabal hando e Ieitdo com luz

Unia senhora queixou-se na garage de que o carro cs­
II tava gastando gasolina demais. O empregado. avistando
ii ° acelerador de mão inteiramente aberta, no painel dos
lfinstrumentos. perguntou-lhe:
,j - A senhora sabe para qUe serve este botão?
11 displicência, - C0111.0 nunca ouso, rnarrtenho-n sempre
li - Ah! esse botão, respondeu a motorista. com certa
J puxado para pendurar nele a minha bolsa.
--�-'----1I 11-------

2 _- E"'/if;11' o hl·t_·3eo 0.11€'1"­
narse de e�tHnnloi ft�11lur:)'1-
-:_�S e ele escur-idão (ti�) fn"­

quentes era alguns clnemas I.

Nascimerdos
�4& ,�

I!ro��1IlMll1'1!stf.
j

.......

que o uniforme dos bom-
beiros em Nova York é
feito com t=cido i!1C;"J::'l­
bustível.

MHHORES

HOJE 'AS &,3íl - Esta. semana é de, gargalhaâastl STAN
LAUREL e OLIVER HARDY os celebres cornicos o GOR­
DO e o MAGRO em:

�t.Bucho. pata' ,canhão»
Gozada, gozadislmn é li comedia que este fHm desenrola. Dá
pl'imefn li ultima cena é uma gal'gr,lliada só,
Acomp. COmI)l. Neíonat e sherts.
Eut1:adas (ló

..
eostume.

VisUe�D': sem" compromisso
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 5HB

---BLUMENAU
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estada esportivo
Santâ (.entre

fl

terlne

uc.

A ilO�S;1 ll!;ha de fn!ilic, um
tanto claudict.ntc. Í<c'll! em i'ci­
xeirinha c Nicolau seu ponto
alto. Não queremos dcsmere­
cer os outros players que for­
mam o quinteto avançado ea­

tar inenso , mas reconhecer 1.05

nomes citados. jogadõres . (!e

Mais uma agremiação aca­

ba de ... ser fundada em nossa

cidade: Trata-se do "19 de
Fevereiro '". Ao que nossa re­

portagem conseguiu. apurar,
junto ao sr. Licínio Pereira,
um dos diretores do novo clu­
be, o .19 de Fevereiro É' bem

possível que vá se fili" à

Liga Blumenauense' de Des­

portos, disputando o certame

,da :ocgunda divisão do correu-

te anuo

As córes do relerido &(1'-:: ..

mio são iguais a do Clube
Recreativo F'lamcngo, um

elos mais famosos conjuntos
que desfilaram nos camceo-

.-

natos da scgundona. Domingo
.organizarão os dir-igentes de

excepcionais Qualidades, que "19 de Fevereiro" grandioso
.

orientando seus companheiros festival esportivo, no CQ!11PO

podaram fazer com que alcan- que pertencia ao antigo FIu­
cem. nesses dianteiros o r;ul miÍ'lense, na rua Itajaí. Virá
adversár-io tantas veses quan- a Blumenau Q Aimoré da ,i ..

1:I:': se fi:::erelll l1e�e["Hírin �ara '!. dade.
de l:rusque, qUE'

e , :lUl11
que, Santa Catarina consiga :-spetaculaI encontro Inter­

a ambicionada vltúría. ,municipal enfrentará CLl ru-

BI,UJtlENAU, 13-3-1952

�

aca O
�.

Santoirito
um tt'iunfo de marca

bro-uezroe. Os fãs do 23!}O;::e I
menor local encaram ";'�!<1 cn-

tusiasmo dos mai�lr('s a pele­
ja em a!Jreço e �cnl dú-z ida

alguma voltam suas yt�'tas pa-

�:a a eqv.:�)e.,��e a��l�':', �e.,::';I,l� I
sIr no (.en�,110 J...:.l,t. ·.,ll..:n. .._.._\, \

desta cidade. Vamo, ver �e o
!

"19 de Fevereiro" :;;,,""a bom I
sucedído em. sua :"stréi,;, .ces-:l
pcrando c, ao mesmo tcrrpc. I
qli.e sua .rpsiét decorru num i
embicnt.c df);) 1':1:]1S anir, 'ados.

Com i20 Puqincs - 123 Te:{1o�
. 60 G'''''UI03 � Formcto : 16" 23
tRoCHllRA DE LUXO .. CrS30,OO
A \/5N1J4 NAS Ln'íl'/"RIAS ou AS

lilM[�3 U:'iM!CAS BRf,SlLEiRAS S A,
I A }I o T 1 C A D fo L - Letodc São Paulo

/ilC-.'t:lcr.wi 111:(0 "nec.t1dJ{)'�iO- 'j>.c.rJ.al

IJ - - .� - � - -. - - - __,' - - -- -- _- -- ... -- II

'.

'iE não se esqu�ça��!!!
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO so: A QFIClliA:

Si

GRANDE SORTIMENTO EM VALvur�s AMERICA-
NAS E EUROPE'AS.

.

I
-- PEÇAS E ACESSORms. nAmos NOVoS

"
••_" Sml-tVlço RAPInO POR PREÇO MO'DICO

Rl.l,a 7 de Setembro, ·1 4 �.
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-IOutrus destemulos pnliticos
.

"

' já começdram a deixar CubaiI BAUTISTA FORNECEU PASSAPORTES PARA EVITAR·
DERRAMAMENTO DE SANGUE - PREPARA-SE O ,AlI-'),

1 TOR DO GOLPE DE ESTADO PARA VISITAR O PALACIÓ ,.

HAVANA, l� (UP) - o general Fulgência Bautista,
tido como o homem fórte de Cuba, e�tava se preparando,

�,' hoje, nara visitar o Falado Prestdencral. O general Bautts-
______� ,.- �__ I ta, autor do golpe militar que arrte-ôntem derro�ou o goyer-

cl
'

- Ia

'h
no do presidente Prio Socarras, começara a del�b�ra:: sobre,

N .. - a questão de qUem deve ocupar agora a presídêncta de

OVO esestre com um camln ao Cuba.
HAVANA 12 (UP ) - Partidários do presidente

Frio Socarras divu'lgaram um manifesto que êste tcrfa assí-

J cl b nado nouco antes de refugiar-se na embaixada mexicana.

rep eto e retirentes eienos Nesse-documento, Socarras qualifica o golpe do general .Bau-
.:;;. U' tista de ."mais ex-tradição".

HAVANA 12 (UP) -

u-I-�-'------.,;,.__,_--_,_---_:__,_'__:-'--.....".,_,..,.,.;,c;_.:,-.---:;,�-_.....-;--'--'-_,_·",;.-,;�:.:.:..;..:....;.-6 mertes e 1� feridos no desastre de Tucano .rna �onte li�ad.a ao presiden- SEDAS lisas e. es.:talD,p-'ada;.�,.,"tllill! U' _ U � te deposto Prío Socarras a- I '

CIDADE DO SALVADOR, ccndiara U:�1 ônibus com v{i- Cida-Ie do Salvador, ,12 I nunciou que êste deverá se- \ TAF�T.6 ""YLOU' ORO' &. 'i.TZ Ali "

12 (Meridional ) - Noticias das vítimas fatais. Segundo I . .

I guír hoje para o México, mu- � ft.. �. ...." '

"

.

.ra.n 8,de Tucano dizem que pr6Xi- informaram entretanto, as au- ! (Mcrid íonal ) - Novos pur= r nido de um salvo-conduto do (1"8G .&�"'I FAILE" BDOe A ·...0mo àquela cidade, ocorreu 'torldades r ol.iciais da Secrc- menores sobre o desastre de; general Fulgêncio n,'Ol' '.,ta, 'I
1

� ........a.lt".
.

, a. 1511:..-:,-. • '
.

-

Tucano, dizem que não foi! O
.

. .

t ,'. t -igrave oesastre com um oru- tar+a ele Segurança da Bahia. ! •. . . I novo mimstro no mtcrror,

SETIM -, '"

t s o· t O ti Ob d
.

,,,_
.

, um orubus o sinlstrado, e srm "/T'" I A ,7 r'- de (o. mUI o U II'" S ar 1:' s'
us cearense, que con uzia '<ouve (X1UlvOCO, "lo que se ex ..

'

. _

.'

I
sr. I>.LIgue Anger �.�mpa, (;-

"
. rw'

,

,

.' ,&. .

',.

.

, ·°1""tl t d F ' 1 -, um caminhão repleto de reu- 1 r '.. .. l' , I 'i're rran es e • OT"a eza para )lic� pela dificuldade de ac es- c a-ou que eS:;2 sa vo-coum li,

h 50' N &São Paulo. Trinta e tres pes- 50 ao local do desastre, rantes. Este chocou-se com foi concedido porque o !);O- I para seu oras "',, '; "',
.

.soas teriam mcrrtdo carboni- -

'" kr>! ONFIO"I!\f O
um caminhão da linha ",�uC'li ,l.verno não 'desej';! derrama-

zadas havendo ainda quaren-
NAU' r> (; ' ....b' . .3. Conclui na ?:i.. Vig. letra O) mente de S!lm"l�',

C
-;-il�

liA CA"PI IA'L II
.r1 ..ngo.n,.r�1.f;.('\•. J .. (l.r.').').O.060 .. !._1.�.,.\).".'..:�':I,.r\.D86en.�.(�..).,,_,Ou�J.'_' .. r_'e 'if"- tU 0), ....�.'-' ... __ '" _, ....... 00

J,.. L ç,1 '-J'_ _. i-=<' � .

. ft.ta ieridos. �F
.' • "'" .co,·oc,ooC."..OOCO000.,OCO,,".'O ....,�".".�. ,OO"O"CO ,o,O'''C�O.... r '_.o.c."O.C.'�'.Oo"._' ;�SUSPENSAS AS )\:rrváDA-

.

�
, }' ,;�

na�)ALVr���;��h�! (��:i����!i f\' N A C 1\;' Q. li H:�!I'TA 12 (UP) - O asa j;H ".,,:' ,�.0 !:ot: .� , �/�·�f -.. �;tSant'ana, davam conta de !}i1C !� , ?�governo do general Bõ·lltist.:;,

R ·xv·' di
'"

N
" "

b
.

4''1' 5�··'-nova catástrofe rodoviar.a .g ." Ier.retou hoje a suspensão

a
'

.

, .�� !iLUlVIENAU, QUINTA-FEIRA, 13 de Marco de 1552 �� ..... _,

." 'U e ove'm 'roteria ocorrido nas proxirnida- !� 'It":'. * >.- ..n,"-.rj"('. e-G"'II!t:-.'.�'. <,,-,.:��'-',,).<"o:\.("j.:_'C>-;.'(l:'='.'"":.�"."'_.r?"'�".�'e�.,".-e'-,'tv'''' ...... : •. �� das ativiçlades do COllf!,'"'O ... r
"

"

'. .

'

,

'

des de Tucano, onde, em con-
i' .(J"'O�é)t:5�.C .. ::,.().C\.O.:'(J{�.C.::lGCOG.J�<).'j.0.'':C:J.O:h-,IJO.O''C.O.(..O.U.UOt.'.':';'2ú.;).I,j.O.ü"()4)(;I.O.-:'oev� ..... -.!

de Cuba durante quaren ta e

sequencias duma colisão en-

S b 8 d
cinco dias.

.

tre um caminhão de retirantes

5 ES t-e e
RETORNAM os EXILADOS

e um ônibus da linha "Euc]i- ,li
.
I. li. O perIgo HAVANA, 12 (DP) - Os

I d f' -d" d;"'d' d"" A
'

�::ía� l�����: ;3S���:��:: J. I' �:t�::!:,:;jt��;a�:a�iV'�� n e en ·.0 .,0 pe IDa « sapress,» parahav:ndo cerC-3 de 40 feridas r10 \-'a flue,rii muna8 iJ est�o abandonando Cuba co-

��:�;/ C::t�4n;;��;:�, t�r�:l�c�I;� I _. Cnl� �vista dtil rto em Belorad�' _ 1 ��o ;��;;:�l���:ut�;:rascP' exploraçã.O do servi"
.

.o, I·nte,rior der,�)I·mpensarIdo dells de.sastres de graves li:, � � � 44 �ii •

'; ;ii
Ir I der. Por outro lado vários ()_ Yconsequcncias, de vês que na

.

PARIu, 12, (UPI � A age:l' ,neces.sIdades. In:e�r,ogadQ a I ficiais do Exército' cubano CONSTITUI MONOPOLIO DA NAÇAO" :,_ PARECER DO' PROCURADOR DA NAÇÃOmanhã de ontem alí se in- Cla Tanyug anuncIOU, hOJe,; respeIto da POSSIbIlIdade df! ']', 1 m't
' -" .

t
que estavam eXl ados. come- RIO, 12 (lUeridional) - A

I
telegráfico do interior de im_ poder público, será fraudado_. _ _ _ _ _ _ _ _ _ que o n1arecna 110 concc- í unla agressao sovlebca de- -'. '

çaram a regressar a ec empresa "TELERADIQ" re- prensa do Brasil é deficien- sempre que se dicidir em con-deu. onten1, um;:J entreVIsta clarou o marechal: -

't 1 O 'd d t, ,. , , PI -a . presl ente epos o quereu ao Minitério da Viação te. ; trário".a Imprells� na .p;e;::nça t ne "Enquanto permanecerem I sr, Prio' .socarras, partirá a licença para executar, a

ca-l
A concess20 solicitada na- I Se aquarenta JorllalIs as nor e-a- as questões em suspenso e I Clualquer momento p�ra o .ater precário, o serviço inte- quele carater pr2cário vi2'ora- Jatisfaz asmericanos, que se encontram -

.

'f • i -',. ..
C>.

-nao se mam estar a boa von- [MexlCo mumdo de salvo-con rior de imprensa de multiplos ria até' que o Congresso Na-presentemente em Belgrado. tade em resolver essas

'lue"-I
duto. Ó general Bautista está destinos. com concessionaria ,'lonal deliberass2 sôbre o lÚ'o-

� ,t-';;",..";"""".;-;"",,,,_::;,u )1'-,..,..1 tões d� maneira �quitativa. encontrcmdo dificuldades pa- que já é do serviço radio-tele- jeto' or; em estudo na Camar::;

I
dos dOIS lados SubSIstem :le.. ra indicar o pre.3idenlC• gráfico internacional. los Deputaàos.' Intei.r.ando-se

I
mentos .!Jara mua j)(}s5'vd I .

-

� .

- ""tlhr O· 'd ·t D ·-j·O a�'·:u'lto o pI'n-;âe'lL, daI '

">,
'

." UVl o a resneI 0, o epar-
- < ->�, ,

..
_" • ., '.'_

, guerra mUndla.1 'C 1 S 1 d
. . -

I
-

, '", ".,

l' 't d
-

'. ! ar os a a ngas. Ja se recu- tamento dos Correios e Tele-' r.epuullca SI) lCI ou parecer o

Declarou ainda o mar,>c}1:JI I
sou por duas veses a atendê-

r grafos e a Comissão técnica 'I
do consultor geral, que se ma-

Tito �ue na atua! �oni:m�llr�, ;0 para ocupar o cargo. de Radio, opinaram f,:vora- �i1.e�t:� co�trá��o à
. .::onces:ã�o pengo de agressao drrY]'iHllCl yelmente sob a alegaçao de "ust�'1,,=ndo .,se"s ar�1.ln::renL�15

diariamente porque' se tnrn:t· - - - - - - - - - -

que além da mesma concessã.,) [1('.'.; àis::'05itivcs do deci'eto qU{!
vam diariamente mais forte:! PLEÉçGAl� I�IttSD já ter sido dada à Agenci.a regula a excc,ução do Serviço
.os esforços pela paz. Casa cio Americano S. A. "Assa Press", �'adio- :!e Radio-Comunicação no ter-

ritório nacional.

A rervejaritl Calarinense S/A., no afã de marchar com () progfes�
S@ �e Jth'nlHie e S�u1fa Catarina e Ditra melhor atender sua. numerosis-. .

!I tldade, cuja pósse teve lu sima cHen1e'at não mediu esforços para ampliar suas instalações emn
II géil' no dia 23 do mesn-.ü mentando, embora, que o vo- nriilil'je$ e modernas m.�i!�dnas� afim de nrodulir em Slfii fábrica os. afa-II 111ês. lume de certos armamentos � '"1J, iI

!i 'i ainda não corres!1onda t� rn�d�s e inegüalaveis REFRIGERANTES DA AtUAIlCiI(! Guaraná

R1eguldmentação e ãplic�çãO (�il!!!p;!!!ne .- Caçula - Ag��a Tônica de Q�inino - e Limonada.

das reservas das( companhias de Assim, pois, os senhores consumidorel dos deliciosos' re�rigefan ..
le; ,;a ANTARCnCA - o) de maior consumo em todo Bra'si! - poder�o

seguros populares�e capitãlização em !o,nvme, e em iodu EshuhJ de . $aiita Catarhiã, adq�i�i ..lo$ em C@B·
RIO, 12 (Mend,l - Prosse- I 3. natureza d::;s respectivas a- I ,J'� -- ".

1 i ,.J �. "" g'\j ,

guem, por parte dos orgãos I plicações. O !1rimeiro caso tem

I \l,;1!çOe5 act:ssnfelS como a�on�vte em o�@) os oe ma�s sefores uO E,j>iHS�
técniccs do governos, os estu- I se em vista evitar queda brlJ.s- _______!1.
dos relativos à regulamentação I'

ca no rendimento dos capitais ti •

e a!)licação das reservas da::; '!m causa. � o s'2gundo o des- Ce 'i"ve J8ar 1a CatQ r in e nseS. A "companhias de seguros pl'i.va- falquc dos investimentos com

RIO, 12 (lVteridional) _ A cientístas americanos. exa-
dos e capitalização. O governo l'inalidades eCOn0!"11ÍC':1S, que po JO IN'V ILLE respeito dos telegramas de No� ; ta a noticia tereJ?1os resolvido.deseja. alcançar, através des�as deria ocorrer, caso a apIicaç�(l i

va. Iorque, sobre a c.escobeita·! um dos mais interessantes pr l�regulanlentações, urna politi- se orient8.sse nUln J pre· -------_

"dos cientistas Gust2V R"app' ,e
f
blemas da ginecolog:a qUi=; t!=,i��ca de investimentos maio; con- . dominantemente social.

Garwood Richardson, da
.

'F- t to apaixona a classe medicasentânea com o il1te1'esse cole-
. .. __ ,, ._ niversidade de Loioln, qüe ,_OB-

!
especializada. E' possivel, pe-tivo. Em co:-:.sequência,. a a-

[P 1 d ",.,
.

I seguiram a saliva reveladora la saliva, que se venha a" ��,plicação d,"s citadas 1'e50::\:<1<\. I

a no.... o c a
·

11," do sex!) na gesianL:, o pro(es- çar um· novo rilrno para ,10;;-foram calculadas em mais de ! rvQo nQc10nO.' I
snr Olavo Rodrigup,S Lima, Íle- , vendar o ITIeSmO mistério. Co!,!seis bilhões de crL!zeiros, e

JOSE VITORINO
..__

clv_ro " tudo, agüardaremos os ;n�is-deixaria de ser l'eita livrcmc;,·
'N� t 1 t·· I

' .

d t Ih I t t
'

ta do corrente se(Secretario do Comité de Imprensa
..
··

do Senado)
,
ao �':'l �o nu IClas (eSSEol' pensavels e a es comp (!- e res a rIn ,

-

te como até aqui, mas segun-
lJ ",balhos. Todas as rcac;5es vi- meniares, que cheguem ao <:0-1 rão realizadas conferencias emdo uma ordenação pri:'via. As

n RIO DE JANEIRO, março Um dos objetivos do Plano tamento, institui um fundo es- I Mensagem presidenC'laJ, arti- , , '1 t1952 (Copyright do Bureau do Carvão Na:::ionaL conforme pe�ial representado pelas 'JC- go esse aprovado peh Câmara sando determinar o sexo dO,ff- ; nhecimento do m�ndo ,nedic� 'I t�d� o paI:;;, par.a � er a:: a ,'l-duas questões sendo �ons!(le- dos Jornais do Interior) - De está exposto na longa e bri- 7�,ll1tes taxas: a de dois c�u- dos Dep;l1ados: . _

to sempre dão .algumas e�}Je- p�l:a �m pronunCIamento defl' pllla� ,contra a mfIltraçao CO-radas de maneiroa especial há muito ('ra espr.rnch a a- lhante Expo,sição de lI'1'otivos, Zdros por toneladas de caT- I Art. 12,0 - !\Ta fn:açao das

I
raneas. As nlalS conhecIdas Ir 11lUVO '. n1.Unlsca.nesta materio é: t:ma relati;ra provação do Plano de Carvãc '1ue acomPr.'lha a Me'l':Hg.�m v,ão nacional exportado .pelo tH!'jfas de s!;rvi,-:os p�blic1)s ,e 'são 'as que se realizam COI� {l , ..;,_,; -'-_--'- -'-'---'_'-'-""---"_:__:_�_,...,.-� ;.........:i responsabilidade das reser-

Nacional enviada ao Congresso i presidenCÍa , é o baraL'alllGn- Estad;:>s produtores, � de (."'!�':.{l de fretes p,',r'l carvao, ser3.
..". "r' _ • .• íNacional pcb S:·. Presidente I to da l)rodlt(,�ão. Um dos meios -::ruzelros por tonelaaa de ::ar "c'mpre OUVIdo o Conselho de I
sulgLI� e é'. H_lna da gc"tcm,�e. ,vas c n outra relacionada com I R 'b1' , '

C" d 1 •. t·
, -.

,

da· CI d' G 1 t I(a .epu .lca. h.., _,11118r:1 o" \ 1J2ra a_cança� esse o::)Je IVO e va,<: Importa,uo e a d·," �� ';' ,'- l\'iinas e Metalucg-ia, a.�oia:ldo- .,. prOlessor. aU 10 ou ar ,

IDeputados t':xammnu os det::t- a meCfl!ilZaça(; do proces';o ZC!.I,OS por lon<:llada d:� ;:>leo '::�e as taxa::; de amortlzaçao e assim Se manifestou: .
.

� - - - - - - - - - Jne do Projeto de Lei 11" . _ ! de extracão. ,iml?ort8do..C<!,m esse. fun{lo, i juros usuais para tais C3.-
"' "Recordo .. me há teH1pOS� tcr-nse�('>""""I�"!!n(IJD '287-51 e v:'irias c:11elldDs fo-I Haverá, por consreguintl\ o 1SSlm conshtUldo, re<!llzaram- :oos".' I'" . ,.', 'I

'

.'

H ""(1�� ?E�tJ� : r.1m apresentadas. j empregn em larga <'3('a1a da se obras �e reaparelh.�.' '" Mais, im?ortante .aí.nd,,: que I
lIdo uma n?"lCl� s�.)n' o: �S�U !

'Url'll
I (] Pâl:"e,Tr do sr. Ivo T)"Aqui· I en-=rgia elétrica. '1::\, �,"ltra(la de Ferrr> J el'(:'3a

J �a tanfa (1_e en::!rgla t>letrka, dos dos dOIs rerendos !Ientv;- i .a IUnUti�r: no a!)resentado na C(Jmiss�,o No sul-cata.rinensp a encr- Cnst,ma, _':0. porto de TJ��lI��, :e o custo uO t:z:ansport� q�e .. � ias. Referia-se apenas à'3 pt!S- i '. QVERE�1 CONHECER A MAIS BELA PRAIA DO LI.,'
...... Ide Con"Utuição e Justiça dó gia elétrica para fins indu.,' �.fOl ,aU:�lhada a. Comp:mnu �de .1945 p2.ra ca tem :;,Id·) Ir- quisas ue estavam sendo fei.-I \

.

., '

.

.

..
'

, �ORTO ALE?RE, 12 (Me· i S�nado �ederal merece maior triais é fornec�da aos :111r:era: �JderLlrglca NaCIOnal com a i raclOnalmente aumefltado ::111' q.. '

. TORAL DO SUL? .

.
. '..

'

ndlOnal) - Ap(;3 ca.çhda dra- 'dlvulgaçao. dores pela Usma de Cap.n;�l quantia de quarenta e f);to l11i- � relação ao carvão nac'(t"hl ! tas. Ignoro, alnda� os resulta- 'HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO-'·matica. a Policia prp!1t1eu ;i,- I Vamos transcrever alguns (la Compênhia. Sickrurgica lhóes de cruzeir�s' Cr$ .,.,': CJ;mforme a Exposição .{e' dos a que chegaran:. Até hoje I' TEL CAMBORIU' - SITUADQ. DEFRONTE A ILHA;.

fd"s V gas ,. c 1 d E I trechos que jntere.3sam, de per- Nacional, que lhes cobr8 a ta- 4� . 000. 0..o�,OO � p«ra .c_on?tru- I MotIVOS que a,companha _

<t todas as !1rovas, realIzadas ca,m ! _'_'_ COSINHA.. DE PRIMEIRA O&D"El\"'�'_.. _
rIS 1 '" ::\1' • naclLra a ·n-

I to aos Estados do Sul. Escrc- rifa 'de Cr$ 0,85 por KVH. A çao �� �,sma de CaplVarI; no i Mensagem, ,c�mtam-se no Pia- esse obi �tivo 'deixam '1:ar::wm I ,.. �

'.L
'. •Encruz; lhnda do Sul, que assa-

I veu o lideI' do 'governo no Se- 'õ'sse preço são acrescidos' 3 % rnumCIptO de Tubarao, Eso.qf) : no o proposIto de reduzi;: o ",' ,,'.: '. - AGUA, COR,�ENTE NO� QUART<:!S -:-:sinou a sra. Irací :3ilvf'!ru ;,il- ,nado: I de imposto de consumo e 4 % de Santa Catarina. . ! frete maritimo, entre Santa a grandes faInas ..
,,! .

A 'GERENCIA AGRADECE SUA VISITA� ,

va, esposa do gnnjeiro Ale-!
. "�e rc�l alcance e �mpres-! de 9uot� de previdencia,

. . Justific,ada, r:or consegyinte, ; Catarina e o Rio de Janeiro, O sr. Bayard Lucas Lima, d!s- r ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"
.

ri J" <:;'1 "1 r 's'dt'ntc \ clndrvel a boa execuçao do
I

E eVIdente que, com tarifa e a eme!}oa aceIta p�la Camara ,para <;1'$ 45 00, e, bem m;sim, se-nos: :. .. 'I ABERTO DURANTE O ANO INTEIR'O"
xan"re

.. o�e �,�v_:. �\ '. P13no foi L' emendR aprovada tão elevada e fora de todos os dos Deputados, a flm de que, reduzlr de Cr$ 40,00, o cu t,) "O i:es�e é novo 'Nãà tenho \
.

110 munlclplO de VH\lT'al) .A115- pela };âm;:;ra dos -?"puta_d6�'IP;'drÕés �c�itáveis, ilus?rio s�- o cálculo das tarifas de for-Ide transporte no Rio Gra _d.� ....
t .

'. .'! CAMBORIU' - STA. CATAR�NA·tides apareceu na granja .-! ao artIgo 19 do proJeto pnrm- ra o obJetIvo de se alCanç'lT necimento de energia I?létrlc. ! do Sul, pela ligação direta da ',conheCImento dqs estudos dos .
. <",.' .. '

.

procura de em)Jl'ego e seduziu I tiv? acr�scent;:llldo-Ihe a

"e-\
o barateamer:to do n�oduto. à mineração e indústria ,do I Viaçiio Férrea ás minas da t··

, -T. ,. ,g\.llnte le,ra "d', Cumpre aInda deIxar bem ra!"v?o nrt�� zopas orodutor,IS

I
da do Jacui.

.,

,a filha menor do casal. - Uh! Art. 19.0 � O Presid:mte dlOt p::ten1e qúe a Usina de Capiva- não fique an s�bor dos interf!.s- Atualmente, o órgão compe-"110ite a sr�. Faeí surpreen(;eu !Repúbl.ica ouvida. a. Comissi'ío Iri foi construida à custa �e �es exclusivos dos fornecel'l-I'''!ntf' nara a fixacão dos :freti.:s
o emr.regado no qlBrto ,!" .ii('· Executn."a. expedl,';1 os atr,s ,10ctO� os produtores de carvao 1'('5. mas corn'spcmdn ao ob'ie- \ maritimos é a Comissão de'
1101' Neida. No dia seguipte ne?essários à_solução das sc- \ e. não. com ca,9ital invertido tivo de assegurar condições 1 Marinha Mercante.

"

. .

., gumtes qUestDE's: I exclUSIvamente por aquda de prodt:tiviclade em razão {i- Manda o citado artigo 12 o 'contou tudo ao mando �lU" ·'d" _ fixação dof' critérhs I Companhia, � reta à finalidade do ,Plano do que nenhum aumento de fre- idespediu o empregado. Nelda. para cál�ulo das tal'i�as d� f?r- I ��,ümentp., o decreto n. ,.. Carvão NaCional. te se façá sem audiéncfa 'do I

desgostosa com a desc, . '-ta, ,necimento de energIa eletrtca 12.66., de 3 de outubro de ,... A par das considerações fei- Conselho de Minas e MetaltF'-!sui�idou-se Aristidf''' \à mineração e indústria do 11�40, que c�nsolídou à!sposi- tas.. no tocante às tarifas de gia.
. cLlrvão na!" zonas Pl''ltlutnr:\t; çoes a respeito' do carvao na- energia elétrica, cumpre 1'0'3- Prcferivel seria Que' ouvido:vmgar-se; e agora !natou a

de modo ti assegurar condi- cional e com o objetivo de in- saltar 0. disposto 'na artigo. J2.0 fosse o Coq,selho Consultivo I'
,

sra. I:raci com cinco :facadas. I ções de produtividade". tensificar mais o seu aprov<?i- do proJeto que acor::�panna a (Concll na }a. IHíg. ldra F)
\

ASSOCiação
dOI Gráficos
de Blum�oau

-----��\1'1--�-­

ii Seo a denominação de ii
! I Associação Profissional i I
ii dos Trabalhadores nas II
II Industrias Gráficas de"

ii Blumeaau, ouja criaç;;i.c li
I, foi wgerida por JC2s;B:-, ii
! 1 das comemorações elo "Dia

I! do Gráfico". em 7 de
I \ Fevereiro últinlü, (leaba

! i de ser eleita e emp!1s�ada demonstrou satisfação quan­
to ao equipamento recebido

:::;e10 Exército Iugoslavo, lR-

ItãAR;o;CIIAL TITO
O 'C-:'lefe do Estado Iugoslavo

! i a nova diretoria dés:,e en-

,.

Medidas
contr«,

...
A pronta e .eficaz p:roviden-l ma�m de que a febre aft�s� =-.

ma adotada pela, Camara Mu- taria grassando .

no vízmho

nicípa! .de Vereadores, no sen­

tido de ser Inicíad« a campa­
nha contra a pêste suína nu

muniCípio, ante' a denuncla
do vereador Pedro

Estado dó Paraná, com gra­
ve petig'o de propagação pelo
nosso Estado, tendo' mesmo

cõmpróvado a existencia de
casos da péste suína-no muni-

, Diz o artigo quinto
Jecreto, que "a exploração do
serviço interior é público

.

e,

.

constitui mon0p,ólio da Na­

ção". O CO.!1sultor.Geral da

I' Repúb1íca !=Esse mais em seu

parecer: "Consideran,do a lei

I e seu regulamento como mo­

.1opolio do Estado determina-
do serviço, é evidente que a ad temunhas ,do. sr.

Luiz Carlos Prestes: No entan-

Negada
:advogado
-�-.C----F
RIO, 12 \Meri<li0!1'11) o

Ministério do .Exterior negouministração não pode permitir
que pa'rticulares o desempe­
nhem sob qualquer pretexto.
A propósito, o legislador tor­
nando f)'. serviço privativo do

visto para: a vinda ao Bra;(.l' to, o Itamat':ltí quer evitar ql.H�

do advogado franciõs. Marcel, a negativa seja .ímerpretad::t
Williard, arrolado entre as tes- I como motivo de exploração

.

� comuni:'ta. pois ,?oderia ser a­

legado que até no estrangeiro
seria prejudicada a ação. 'dos
patr�nos comunistas .;), sr.

Marcel, pelas nossas lei' pro­
'cessuais, poderá depôr em Pa­
ris pO:t; meio de ro�atoria. Seu
testemunho· será tomado e na­

da comprometerá, o prDces';.J
sua ausência,

..

CRU�ADA ANTI�CO�
MUNISTA

'

I Teriam encontra�o
...

a . saliva I
I revela�ora. �o. ,sexo na IRstante r
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